
vidado mesmo que eseassa seja como pro-
mette. 

Os pinhaes, que no anno passado ti-
nham sido invadidos pela processionaria, ; 
em todo o districto, principiam a reverde-
cer com vigor, transformando  em paiza-
gens deliciosas, o aspecto desolado que ha 
dois inezes o viajante encontrava nas bou-
ças e encostas das montanhas d'esta pitot-
resca província d'entre Douro e Minho. 

Já se vae manifestando  n'este distri- | 
cto, se bem que lentamente, o progresso ; 
nos processos culturaes : não só se vae 
substituindo a alfaia  agrícola rudimentar e 
primitiva, pela moderna e mais perfeita, 
mas vae-se generalisando a convicção de 
que os phospliatos e adubos chirnicos au-
gmentam sensivelmente a producção, com-
pensando de sobra o excesso da despeza 
de cultura. O phosphato Thomaz está sen- ; 

do muito procurado para culturas harven-
ses, e tem-se empregado este anno em 
grande quantidade. 

Está-se modificando  também rapi-
damente a cultura da vinha em todos os 
concelhos do districto, passando de alta 
para mediana. A moléstia dos castanheiros 
e carvalhos, devastando o arvoredo que na 
margem dos campos lavradios constituíam 
as pittorescas uveiras, obrigaram o viticul-
tor a procurar outro meio. O arvoredo es-
tá sendo substituído por economicas rama-
das de ferro  e arame zincado, ás < pia es se 
dá aqui o nome de latas. Este processo de 
cultura, a que a videira se presta admira-
velmente, tem a vantagem de produzir 
mais e melhor vinho, do que o das antigas 
uveiras, diminuindo também sensivelmente 
as despezas do grangeio. 

R. Cmcó. 

V i z e u 
Correu o mez de maio com alterna- ! 

tivas de temperatura, algumas chuvas, mas 
felizmente  sem trovoadas. 

Estão feitos  os cortes e arrecadação 
de fenos,  nas melhores condições, como ha 
muitos annos não succede. 

A' medida que se opera a fenação, 
começam os trabalhos para a cultura do 
milho, que é a principal da província e 
constitue a base dalimentação de toda a 
população agrícola. 

Principiam os trabalhos por vessar 
os lameiros, com o arado, semeiam em se-
guida o milho em linhas e cobrein-n'o com 
tres gradagens, duas de dentes e uma de 
costas. 

Por entre o milho é costume inter-
calar feijão  e abobora. 

Acham-se concluídas as sementeiras 
de batata, nos terrenos lentos e de sequei-
ro; a vegetação mostra bom aspecto. 

As vinhas que estavam muito atra-
sadas, pela acção dos frios  e geadas do 
abril, tem tomado maior desenvolvimento; 
estão feitas  as enxofras  e concluiram-se as 
cavas em alguns pontos. 

Os tratamentos de primavera ás vi-
nhas phvlloxeradas foram  praticados por 
muitos viticultores de Santar. Nellas, etc. 

Os salarios dos jornaleiros emprega-
dos na sementeira do milho, regulam para 
homens de 240 a 200 com vinho e para 
mulheres de 120 a liO réis, 

Os vinhos continuam a supportai1 
uma baixa como não lia memoria; o al-
mude de 2o litros regula de 500 a 550 réis 
com mais tendencia para ainda descer, do 
que subir, por não estar já muito longe a 
nova colheita, as adegas acharem-se cheias 
e não apparecerem compradores. 

Os vinhos na maior parle são palhô-
tes, muito bons para pasto. 

Os vindos do Dão são exportados 
para o Porto e tem muita procura; é n'es-
te importante centro vinícola onde a phyl-
loxéra tem feito  maiores estragos. 

Os mercados e feiras  de gado tem si-
do regulares, sobre tudo em Mangualde, Oli-
veira de Frades e S. Pedro do Sul. 

As condições da producção do gado 
bovino tem melhorado, em consequência 
de ter continuado a exportar-se. 

Sustentam-se em todas as feiras  trau-
sacções animadas de gado suino que con-
serva bom preço. 

Tem-se feito  larga exportação de ga-
do bovino, que mantém bom preço. A raça 
mais apreciada é da serra.  As tosquias es-
tão concluídas e os criadores começam a 
marcar os rebanhos que marcham para a 
Serra da Estrella a passar o verão e de 
onde regressam geralmente nos princípios 
de agosto, quando os frios  não lhes dei-
xam aproveitar as pastagens das encostas 
e quebradas da serra. 

J. F. GIULLO. 


